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Ins trucc;ão popular 

III 
A' imprensa compete fazer a 

felicidade popular . 
Que poder mtlior póde man­

dar nas consciencias do que 
essa maravilhosa alavanca que 
rege todas as vontades? 

Nos paizes livres como o nos­
so, a escola não é uma necessi­
dade, senão porque a impren­
sa a torna tal , fazendo saltar 
aos olhos de todos a sua utili­
dade e convencial dupla, par­
ticular e geral. 

Que importam tantos ramos 
de industrias, tantas artes, 
tanto fervor derramado pelo 
mundo, se ao lado de tudo iSSJ 
não existir a escola que é o pro­
gresso futuro e o ensinamento 
adequado, proprio de cada or­
dem de individuos segundo as 
suas posições, cathegorias, pro­
fissões e estados? 

A escola é pois a chave de 
um melhor progresso, porque 
é a luz que aclara não só os ta­
lentos, porém tambem as apti­
dões individuaes, sem cujo ､ ･ｳｾ＠
envolvimento e conhecimento 
nenhum bom andamento póde 
ter uma sociedade. 

Proclamamos a escola como 
principio de uma mais ｮ ｯ ｢ｾ ･＠

civilisação, porque d'ella é qu e 
parti0 a luz que engrandeceu 
todos os povos. 

E como não ha a fugir desta 
grande verdade, compete a lo­
dos os governos destribuir a 
seus povos aquelle magnifico 
meio que tanto engrandece e 
nobilita. 

E nós, que abraçamos a car­
reira da imprensa , embora pe­
quenos, não cessaremos de re­
clamar, de pedir, de instar 
muitas vezes para que as neces­
sidades populares sejam atten­
didas, muito principalmente 
sobre o que diz respeito a seu 
gráo de instrucção imprescin­
divel para conducção de suas 
faculdades. 

NA SOLIDÃO 
Quando da noite em meditdf profunda 
o gélido or valh o mo rajar de frio 
e os gemidos tristes da sa udade ' 
quebrarem do silenc io o véo sombrio, 
c ll ora mioh'alrna solitaria c atnlcta 
d 'auzencia o prauto transformado em rio! 

Só ... distante de ti, ｾｲｬｳｴ･＠ e saudosa 
na oppressi va soidão em q ue respiro 
arquejan te d e ang ustias e a batida . ' 
rasgam-me o Pt!I Lu, as aneias úe um suspiro; 
e ｑ ｾ＠ ex tensa ampltdâc. que os olhares filO, 
cheia de am or te adoro 00 retiro L .• 

Só .. . ｾｩ ｳ ｴＦｯｴ･＠ de li, JanguB, gemendo, 
sinto Inundado o cOl'açüo sensivel 
em negro ré l que me envenena o seio ... 
nas longas horas de so{feer terrivel. 
minh 'almd triste. em perenn al insomnia 
a saudade prant eia inexbaurivel ! 

SÓ •• ｾ＠ distante.do li, em ti pensa ndo, 
ouvm do no SilenCIO o arrar da brisa 
ouço da uoi te as fu gitivas vozes; , 
e Das sl.lmLras que o rno luar ､ ｾｳ ｬｩｳ｡Ｌ＠
ouço-te a ralla harm onias! e triste 
qual doce esp'l'&nça que o penar sua visa. 

Só ... distante de ti, lan gue, tri slonha, 
immersa o'um sclsmar que não ｴ ｾ ｭ＠ fim, 
d ilacerada em lantas amarguras! 
entregue à enorme d ór ｱｵ ｾ＠ impera em mim I 
só ... ｮ Ｇｾｳ ｴ｡＠ solidão em t i pensa nd o ... 
ｰ ･ ｲ ｣ｾ ｢ ｯ＠ os dias ､ ･ ｦｩｮｨ｡ｲ ｾ ｭ＠ assim 1. •• 

Só ... prostrada de dOr, de li auzente 
em um deliri o que arrebata a vida. I 

velando as trevas dolorosas queIxas 
ｾ ･＠ ｾｭ＠ peito preso em IlU.1fUldez sentida, 
lllOlda e muda a comtemp ar tr istezas 
em tudo adoro tua imagem qU'rida ! .. : 

Desterro. 

IaJu. NTIlU . A . UI O U VIUR.l 

P'U.d.or 
- Tá I tá I tá I 
- Não entre I não entre I 

espere I 
O'ahi conclnio que fazia bem 

entrar, sem perder um instante. 
Se ella exigia qoe elle ficasse 

do lado de fÓra. era sem duvida 
porque não eslava no seu 0 0 1.1.­

do i r perfumado, decentemente 
vestida para roceher visitas de 
ceremonJas. 

Quem sahe, se só um véo frio 
e transparente a envolvia? Tal­
vez não tivesse sobre o corpo 
nem a camisa I Com certeza, 
pensava elle, virtuosa como cos­
tuma ser, besita em de ixar-se 
ver em • tollelle» simples: as 
moças que zelam pelo seu bom 
nome, experimentam, em geral, 
cer to acanhamento em dar um 
sha,k h a, nde tendo os bra­
ços e os hombros ｮ￺ｾＮ＠ Mas ella 
não fazia essas considerações I 
Ao contrario, a Idéa de que ella 
a so rprebenderia, vestida de ar, 
ella tão severa, quasi ｣ ｡Ｌ ｲ ｯｾ ｡ﾭ

e que bav ia tres mezes, deses­
perava ·o com o coração tão fe­
chado em uma o a,sq 1.úne 
completamente abotoada, era 
bastante para induzll-o a forçaI­
a mesmo-e elle pegou Da ma­
çaneta e entrou com vi olencia 
no o ou d oi r, ooudoi 1" e 
toiLette ao mesmo tempCl, 
onde perfumes excellentes mis­
Juraram·se com os odores que 
des prendia m-se de frascos des­
tampados; bavia em um canto, 
quasi escuro, om diva-n, que 
um cortinado de fiuissimas ren­
das cobria. 

Mas ficou espantado, porque 
cl mulher que o fascina. havia 
tres mezes, por uma admiravel 

-
ｊｾｭｩｮ｡＠ OS1nftS do futuro. 

a sociedalle não contar 

- --,,..-- ,. _ 2& • , c' 
SS()u ｡ｬｧｵ･ｾｴＧ＠ era ｭＬＬｾｾ･ｲ Ａ＠

ｲｴｑｾＮ￧ｬｯＬ＠ r E 
vinha e'.c:gu "om i vel e 
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nrludp, appareteu·lbe Im) 
qnanto posslvel, rigorosamente 
,esuda; m o,eslldo de sahlr 
mn llo afogado, de manga com · 
pridas, delx ,a ver apena a 
pelle rosad.l do pulso e do pes­
coço. 

E perguntou elle snrprehen-
dldo: 

-Porque mollvo mada ­
me, prohlbio-me que en lra e 
e mandou-me e perar, quando 
eSlá lão bem "e Ild I 

Ella o olhav com e caroeo, 
lendo uma das mãos no bolão 
da basquine. 

-Ve lidai 
DepoIs rindo-se: 
-Ahl eo dizia-lhe que espe­

rasse. . . para que tives e lempo 
de ficar mais a frescol 

CATUU.B MB fi S. 

NOTICIARIO 

No dia 23 dl pas ado, com­
plelJU t 2 anoo que latleceram o 
Pai e a Irmã do no so queridls , 
simo aa:igo e c Irresp'lndente 0 :1 

Laguoa, Carla de Faria. 
Poeta, não queremos trazer­

le as trislezls da sorte, lem­
brando-til qoe bontem Linha' 
om Pai que te am va, que era 
o su tenlacul o de tua vida e 
um:! Irmã para quem levafas 
horas e bor S 11 ' orm, que er I 
a prlmaveraslDoa dOl rada que 
illomioava-lt: o Idea l. 

Por tanto, anima-te e segue 
ra gand ll o manto dl descreuça, 
sim . egue qoe será tão feliz, 
como um pobre em pão quan· 
do o encontra. 

ão deves recuar auLe o 
com bale dlarlo da vida , porque 
o leu talento tOl nar-le ·ba nota· 
tel nos «Alvorada -, DOS «Me· 
leóros» e nas «Flores Iriadas_ e 
a lua indIVIdualidade Lrazer-te­
ba novoS mund os de luz e ven­
tara • 

Abaixo dam os tom sa lisla­
ção publicidade ao lolgorantis ­
simo arligo, oIJerecido ao poe-

I, do 1110 lrad eegoobeiro 
Fiscal da Eslrada de Ferro c D. 
Tbereza Cbrl lina_, Dr. 1 ｾｯ＠
CAldeira d' Alvarenga Mé sede', 
em relaçã a este anOlver ario: 

A' CARLOS DE FARIA 
AlUda bontem, poeta, risos, 

flOres e muslca em tua IDspira­
da Iyra; patrlola, lindas es lro­
phes sabl m-te dos lablOs, iam 
eovolvlda aos bymnos da natu ­
rez, ｡ ｯｾ＠ pé' do eubor; ainda 
bonlem arraucavas, ás mão, 
cbeias as mais odorileras flo · 
res de Leu cérebro, as gemma, 
e.plendldas àe teu lalenLo e es· 
parglas IIIJerrimamente 'obre as 
fr onles do que enLranm, vin· 
dos das trevas para os deslum­
branles paços de luz do templ u 
da Liberdade I 

... E hoje ??rI 

Porque a natureza tão alegre, 
h 'nlem, para lua poetlea alma, 
envolve- e hoje no sndario tm­
IlI nho da morte? 

PlHque os accordes sublimes 
do plumeos cantores , em bun­
ra ao Senhor, uão fazem acor­
dtr mai as cordas de lua 'yra? 
Porque es e crepe que env olve­
te a fr r nle? porque lanÇls o 
olnar saudoso aos infindos pá­
ramos do enh llr e in terrogas o 
si lencio dos tu molas 'l?I 

Doze ano os correram o'am­
pulheta dll limpo I arvore gl­
ｧ｡ｮｴｾｳ｣｡＠ protegia um sac rosan · 
t\1 lar, nlOh o de aUlor, felic,da­
des e alegrias; arvore robusla, 
lendo a lortaleza da consClencia, 
bonestldade t: amor ria -se aos 
vendavaes da so rte, resguardan· 
do os pequenos se res que vi viam 
á sua sOlL bra; junto a i, linda 
e meigl flOrZlDha vi via de sua 
sei.va, e era o encanto do lar, o 
anjo d'lquelle tabernaculo de 
amor I A companheira, a mãe 
d'aquelle sanCluario de lamllia, 
a estremecida esposa, ｶｩｶｩｾ＠ da 

L 

me ma 'eIU, que enebl3 o ｴｲｯｾ＠
co da familia, juol!' a seo seio 
lambem abrigava, mãe, lOrllO 

filho, fruclo bemdicto d'aquelle 
amúr lão sanlo. 

A vida corria placida, feliz, 
dias de vp.nlura e de amor des­
lizavam ·se rapidos como o sor­
rir de orna aurora, o desabro. 
char d'uma flOr I 

Mas o SIUloun da desgraça 
ruçn u ali sua aza,: á voz do 
coImmandll, ell,), a megéra com 
a rouce IOcoosciente derruba de 
um golpe a rr, bu ta arvore e a 
Ulelgl flOrzlOha que com ella 
viVIa !l1. .. 

Im meoso vacuo faz- se o'a­
qn clle oinho de gósos sem fim ... 
vacuo impreer.chivel 1111 

Hoje sobre as du ,IS campas, 
tão cedo aber tas, as lagri mas 
san tas da melh ll r das mães e es­
posas , mlsLura m·se ás do mais 
e tremecido dlJS filhos e irmão' , 
e a Iyra geme com a alma do 
poela aos pés do Senhor I 

Laguna, 23 Maio 1888. 
MEs· BoBR. 

o aOKIDento de nossa folha 
A necessidade de dia a dia 

progre.lirmos, forço u-uos a aug­
ｭ･ｯｴ ｾ ｲ＠ mais um pouco o formato 
da Dosa modesta (Iilba. 

Diante deoós vemos o trabalbo. 
ｔｲ ｡｢｡ ｬ｢ ｾｭｯｳ＠ pois. ､ ｾ ｭｯｳ＠ um 

paço á freote na e trada da luz. 
O trab..l lho.Que foi-nos dado pelo 
destino para vi vermos. ouoca de· 
ve-se deixar. 

E' a elle Que estamos coodem­
Dados. 

Si lodos como DÓS, Que:l. pou­
co criãmos mais umas peougens 
n;.s nossa pequenas azas e Que 
aioda não pudémos cbega r ao al­
vo Que as nossas idêas aspiram 
se vissem forçados a trabalba r, ｾ＠
luctar. porque quem lucta alcan· 
ça a csp:raoça, tl lvez que tivesse· 
mos mais ge ote para estudar. 

ão deixa de er om grande 
elemento para o polimento de 
Ilossa intAlligeocia, este nosso pe­
QueDo orgam, aonde expandimos 
os nosso pensamentos. 

Somos rorçados a trabalbll 
porque queremos ollnscar o 
lbo» da igoorancia qoe reinal 
sociedade, porque quere" 
luz . 
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101110 ｾＬｩｄＬｬｬｬｲ＠ esta bydra que excelleo&e Viagem, é o qllo de- .... DOISa c:ollaborador ••. 
obiico'rece as classes, nlu; paála- selo amos 
tlnamell'e,á ｦｯｲｾ｡＠ de vOlllade M- • -
rá o guia exemplar que DOS Ode COMPANHIa NICTHrAAyrNSI PARABENS 
apoutar o caminho do direito e da ｾｮｵ＠ ｾ＠ Completou, no dia I do cor-
razão. 

As classes sociaes precisam de Esta optlma companhia gym- rente,!5 roseas primaveras, 
iIIustração. nasllca r6ahsoo na nOite de ter- snbllmemenleradlan&est? s)'mpa-

Realmente uão deixa de ser um ça-fetra, 29 do mez passadu, 0- truco e dlstlncto Sr. ｈｯｾｯｬｰｨｯ＠
atrazo para a appariçlo brilhante ma oulra Cuncção. Raul da Costa e Oliveira, moço 
das classes, a existenclI de milha- D. Thereza é,inegavelmente, de apreciaveis qualidades e em­
res de enles qne ignoram as let- uma artista de mUito merecI- pregado na imporlanle e acredi­
Iras do nosso alpbabeto. meolo pelos leus trabalhos, que lada casés commercial do Sr. 

Um jornal traz muita utilidade sempre foram sublimes e dlffi- André Wendhausen, 
para os povos... CUllOSOS na exhlblção, 

Eis o motivo porque as nossas Nessa oOlle o espectaculo 
asplraçOes, que querendo aUingir correu bem. 
ao grão que glorifica a sociedade, 
-o progresso,rorçou-nos a d'aqui 
em diaote trabalbar, trabalbar 
mUito para augmenlarmos o 
Crep14SC:14lo e não deixal·o cabir 
ao pezo da indifIerença. 

«Trabalbemos. E' este o brado 
que hoje mais do que nunca deve 
ecboar a os nossos ou vidas .• 

Na proxima semana, daremos 
o .:Crepusculo. augmentado, es­
perando que os nossos estimados 
assignanles continuem a coad­
jnvar·nos. 

Declaração 

No discurso publicado no 
Dumero 6 derão-se as seguintes 
iocorrecções: 

Onde diz-repassou vaotajo­
samente, deve ler-se-reparou 
v,.nlajosamenle. 

Oode está -educação nacio­
nal, deve ler-se-educação ra· 
ciooal, 

Oode se lê-deffioio Bull"o r, 
deve ler·se-de6nlO Bull.er. 

Além d'eslas erra.as, ha ou­
lras, de ortographla e pootua­
ção, lellras de mais e de me· 
DOS e palavras lambem de me· 
DOS, tudo devido á hlla da com­
petenle revigão, mas que Aio­
lell igeocia do lei tor certamente 
supprirá. 

Parti0 para a Córte,no paque­
le .Rlo Paraná. que aqui este­
ve 00 dia 3 do corrente, o con­
ceiluado e respeltavel offieial do 
corpo de Fazenda, o Sr. Frao­
cisco Luiz de Saldaoha. 

Quinta-feira, dia de .Corpus­
Chrlstl., houve mais uma fuoc­
ção, 

Alguos Lrabalhos oovos apre­
sentol! o dlsllncto tlirectw da 
companhia, o Sr. GUilherme: 
Puls, que tem sabido procurar 

I . :l os meIOs mais posslvels I e agra· 
dar o oosso publico, 

O eximlo arllsla, João Para­
hyba, todas as vezes que Iraba­
lha sabe satisfazer o publico. 

Trabalha com mui la perfei. 
ção, digamos com consciencla­
é grande :Hllsta. 

Esta fuocçll.o foi sublime. 

Pelo 111m . Sr. AdmiQlslrador 
do correio <I'esta Cidade foi,oo 
dia 3i do mez 60do, oomeado 
carteiro d'esta repartição o oos­
so conterraoeo e amigo Juvencio 
Placldo de BILlencourt. 

FeliCitando esse amigo e 
ass .gnante da oossa bumilde fo· 
lha, de:iejamos-lbe uma vida 
primorosa para assim poder go­
zar d'aquelle emprego publico. 

NA SOLIDÃO 

E' o titulo de uma radiante 
poesia que hoje publicamos de 
D. Ibranlioa A. d'OlivelCa, cujo 
admiravel talento é brtlbaolissl­
mo, 

A illustre poetisa é nossa 
collaboradora. 

Agradecendo, saudamol-a pe· 
las 1I0das poesias que lem feito 

Saudóndo portaoto ao cosso 
honrado e criteriOSO cOBterra­
oeo, milhares de venluras e fe­
licidades é o que de coração lhe 
almejamos. 

-A' noite d'este mesmo dia, 
os dignos amigos de classe do 
Sr. Rodolpho Oliveira offerece­
rll.o·lhe um magnl6co .copo 
d'agua.,no sobrado á Praça Ba­
rão da Laguoa n. 2, sendo mUI­
lo felicitado. 

A' t hora terminou essa fesla 
10Uma. 

Fez 30 aonos de idade, no 
dia 240 do mez 6ndo, o nosso 
bonTadl) amigo, o Sr. cadete 
Emtlio Teixeira de Azevedo, 
bom pai de Camilia e militar de 
caracter. 

Sinceramente o saudamos e a 
sua exma. Camdia eoviamos os 
nossos parabens. , 

Dlbliographla 

Recebemos e agradecemos: 
A • Razll.o., da adiantada ci­

dade de São Jeronymo, na pro­
viocia do RIO Graode do Sul. 

O iOleress:l.Ole collega é bem 
escripto. 

O Sr. Augusto Daisson é 
seu proprietaClo e redaclor. 

-.A Lampadaa, da grande 
cidade de Maceió, capital da 
provincia de Alagóas, 

O collega é um hebdomario 
scieou6co, lillerario e philole­
chnieo. 

Escriptos com baslanle sa­
bedoria, com mnita correcção 
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.. 
ROblANOE de 8I'ylo, os seos .r'lgos alo I 

digo os de lei 'ora. -----------
.A Lampada- appareceo 00 

mez p:usado, porLaOlO é pretl- i B B A N T I N 

AHted& .... ｾ＠ .1 1 ••• ,,­
nta caUado, ao o ... lr fatlar .. 
carla' de Ibuo&ioa, .... pOd, 
deiu r de perguD'-r: 

50 que pro igl vanlaJ osarooole, 
qoe dwmpeohe com gloria a 
tarefa de laz a que se propOz. 

AvaoLe I Ao pomr I 
-A .Alvorada-, ao 00 n. 

perlodlco cienLlfico. !luerario e 
OOI1CIOSO que se publica sema· 
oalmenLe em Maceió. 

Como sempre, o collega tem 
aprecl3vels e opllroO! ｡ｲｬｬｧｾｳ＠

em defeu d35 cla es opprlml­
das, pois que 3 ･ｳｳｾ＠ fim é que 
se dedic . 
-.0 Slotelmo, de CurilY· 

ba, pequeno, ml bem coll bo· 
rado org ro de estudantes. 

E' impre Sol dm bom papel 

POR 

IP.lE:TO r. IOIE: PIU: 
EGUNDA PARTE 

VIII 

-E ｾＬｳ｡ｳ＠ cartas O qae dllllo' 
-Que Atllia 010 é taa 81ha e 

sim de Rogerio. 
-Só, 
-Nio. Mas todas Y9r1nlo .... 

bre os amores d'esses doas mile-
AJslm permaneceram por loogo ra veis, e o horror.lSO plaao de .,­

tampo. Ora via·so Rosalioa abra· saSSlllarem-uos e dep.>is rugirem 
çad com sua mie, ora com seu 
pae, ora com Alfredo, q U9 ape­
zar do tremeodo golpe que solIl'e-
ra, ollo perdeu a calma. 

FlDalmeote,pJssado os primei. 
ros traosport8!S o cOlllmeodador 
fez ces ar aqllelh sceoa de abra-
ços. sornsos e lagrima . 

para o estrangeiro. 
-E tens alguma' tornou A.I-

fred o no auge da aociedade. 
-Nio; pois remetti-as ao Ja iz 

quaodo maoddi a denunei •.•• 
AlIui fiodaram 8S perguotas e 

ｲ･ｾｰｯｳｴ｡ｳ＠ com a chegada de um 
oovo personagem, com quem tra-

e com 01\1 dez. 
I 

. -Eotão, Ro alio". coota·me o varemos conhecimento. 
Tem opllma el tu ra . . que se passou. estou aaclO.o por Autooio Je Castro li o seu DO-

S. D. P. FILHOS DE THAlIU sober. 
E ta brIO a SOCiedade esLreoo I -Sim; repetlu Ros lia, coota­

na nOite de qUlola ｦ･ｾｲ｡＠ 3l DOS a maoeira por que descobriste 
do mez findn, ｉｾｶ｡ｯ､ｯ＠ a ceoa todos os crimes rl·aquelle 10Came 
" espmtoosl -Slma comedlaa lid' d· 11 d 

me. E· u:n ra paz a 1 to, cheio de 
cr rpo e traja rigoroso luto. 

Depois de verificar o numero d. 
casa do commendador, pergunta i 
uma creada que está 011 porta: 

Q 
e a per 1& aque a esgraça-

em 001 aelo:. oero ser maçoo -, • 'I 
.0 Lobl,homem - e :A caulela U • -E' aqui a casa do Sr. com-
de 25_,qoe furam de empenha. -Havia muito tempo, disse mendador Jerooymo Menezes e 
das com algoma perlelçã'l, Sim, Ros IlOa. que eu descoofiava do Ohveiral 
porque os amadores não são Sr . RogeriO; porém, ollo tloha -E',sim seohor. Deseja fallar-
aClores; porlaolo oão qoelfamos provas. mas quando foi aotd-hoo- lhe ' 
exigir trabalho com moita per· tem deliberei saber tudo e a ca- -Desejo. 
lelção. sua\idade foroeceu-me todos os -Eotllo n'ese caso a quem de-

aodando a dlgoa Sociedade, ｭｾｉｏｓ Ｎ＠ vo aOOUOClllr , 
desejamos vel·a progredlf mOI ' Quaodo elle sahlO de casa. fUI -Aqui tem o meu cartlo. 
to, adqolr1odo mOllas ' ympa-
thl s de ｾ･ｯｳ＠ obres OCII,S. dxamlOar ｳｵｾ＠ secretaria, que 

E' segoir I Avaote I por feliCidade estava aberta. 

COOlpaohia Iyrica 
"inda d provioci do Para­

ná, onde conquisto\! applau-
os, chegará dentro em pouco 

a e. ta ｾｰｾｴ｡ｬ＠ uma companhia 
lynca ltahana, sob a dueccão 
do r . L. Milone. • 

Des a compaohia fazem par­
e os Ilrttistas r . Ravagli, li­

loni, Cidri, 3toHeni e a ras . 
Durand, Racletti, 8accarini e 
outro. 

O pp recimento de 
da. P. genero em no o 
{> facto raro, e por' 
09 o parabeos e ao 

artista 
Iheatro 
damos­
ublico . 

Logo pelos primeiros papeis qUA 
encootrei, pude ver que nllo era 
uma simples descoofldnça que eu 
tioha do Sr. Rogerio e de lbrau­
tioa, mas sim, li r-ruel realida­
de .. . 

-E e ses papeis I ... pérguotou 
() commeodador. 

-Esses papeIs eram eartas de 
ｉ｢ｾ｡ｮ ｴｩｯ｡＠ e notas de crimes ... 

-E oode estilo l tornou o com­
meodador. 

-Em poder da policia, meu 
pae. 

ｩｾｩｾＧ､ｾＡﾷｕｖ＠ \.;;"', LctfHa precio- Vo ｬ･ｲｮ｢ｲｾＧｩ＼Ｚ＠ dé 

-Vou preveoir a meu amo, 
00 entretanto queira ter a bonda­
de de seotar-se. 

-Obrigado. 
Antes de transportarmos o 

oovo persooagem .1 presença do 
c"mmendador, li preciso dizer aos 
leitores, que elle tioha presen­
ciado a morte de lbrantina e ia 
cummunicar ao commeodador. 

(Continua) 
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